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FILLECiEIIÍOS 

T>. PAULiINA DE SOliZA 1 

QUEIHOZ — Falleceu hontem, 
nesta capital, a sra. d. Paulina 
de Souza Queiroz, filha dos ba- 

| rões de Limeira, sr. Vicente de 
; Souza Queiroz e d . Francisca de 
Souza Queiroz, já fallecidos. 

Era irman de d. Carolina 
Queiroz de Moraes, viuva do dr. 
Domingos Corrêa de Moraes; de 
José Vicente de Souza Queiroz, 
casado çom d. Margarida Car- 
doso de Souza Queiroz e também 
de Vicente de Souza Queiroz, 
ItUiz Vicente d© Souza Queiroz; 
Antonio Vicente de Souza Que!-? 
roz, Francisco de Souza Quei- ; 
roz, dr. Paulo de Souza Qnei-; 

roz. Theobaldo de Souza Quei- 
roz, já fallecidos; e das sras. 
d. Genebra de Aguiar Barres, 
d. Maria Olêsia Queiroz de 
França Carvalho, d. Angela 
Queiroz de Carvalho, d. Alice 
Queiroz Paes de Barros e d. 

I Francisca Miquelina . de Souza 
j Queiroz, já fallecidas. 

Pertencendo a tradicional fa- 
milia paulista, era a extineta 
conhecida pela maneira despren- 
dida çom que prodigalisava be- 
neficio» a todos os necessita- 
dos qu© delia se acercavam. 

Sabia comprehendér e prati- 
car a oerldade de maneira que 
aquelles a quem favorecia nfto 
sentiam constrangimento ao re- 
ceber o seu amparo. 

Coração magnânimo, nunca es- 
xnoreceu para mitigar dores 
alheias. Attesta-o, com eloqüên- 
cia, a Créche Baroneza de Li- 
meira, instituição d© beneme- 
rencíá % caridade, fundada pela 
finada, e em cujo seio écoou, 
particularmente, com profunda 
tnagua, a noticia do seu Infaus- 
to passamento. 

Essa morte deixa, na socieda- 
de paulistana, uma impressfto de 
profundo pesár e muita sauda- 
de, entre os desvalidos e or- 
phams, soccorridos pela sua ge- 
nerosidade, lagrimas de sauda- 
des e gratidão. 

O enterro sahirâ, hoje, ás 15 
horas, da sua residência, á Ave- 
nida Brigadeiro Luiz Antonio. 
57 para o cemitério da Conso- 
lação. 

A família pede nfto sejam en- 
viadas côroas nem flores 
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